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U/VIA BARCAROLA DE AUGUSTO DOS ANJOS

Chico Viana*

l/ESUMO: A Ixtrcarola oumarinha, composição //rica medieval, é umavarixuile
da cantiga deamigo emquemoça dopovo se dirige às ondasafim de lamentar a
ausência doamado, oupert/ir-l/ies notícias dele. Opropósito deste artigo é lera
Ixircarola composto fjorAugusto dosAnjos (ÍSS4-19/2)eposteriormentepublica
da em seu único livro, Lu. Kmnossa leitura teceremos, inicialmente, lirevesconsi-
deixições históricas sobre, essaesteie medieixtl eseudesdobramento na lírica mo
derna; a seguir, apreciaremos a /xirlicular configuração que to/ espécie adquire
numa /ioélica como a deAugusto dosAnjos, marcada pvlo sentimento deculfxi,
pebiprosafsmo efielamodüdez.

PAIA VliAS- C/IA VE: medievalismo epoesia mtxlerna; ora/idade nafxiesia; lite-
raüira e melancolia.

nosso propósito neste artigo ler o poema "Barcarola", de
Augusto dos Anjos, inserido pelo poetacmseu livro Eu, pos

teriormente transformado cm hJu e outras poesias. Como o título desse
poemaalude a uma espécie ou subgêncro cultivado pelapoesia medieval,
vamos de início tecer, a respeito, brevesconsiderações de ordem formal c
histórica.

Abarcarola foi praticada poralguns trovadores galcgo-porlugucscs,
entre osquais mencionam-seosnomesde MartimCodax,ComesCharinho
c Joham Zorro.1 Segundo Scgismundo Spina2, a poesia luso-galcga nos
legou, ao todo,quinze barcarolas, sendo quetreze delas apresentam estru
tura paralclística.Também conhecida pormarinha, esse tipode composi
ção versa sobre assuntos ligados ao rio ou ao mar - c isto tem a sua sua
justificativa:

E
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°> DICIONÁRIO (te Litaritimi liirisikíra, Ibrlugucsa, Ca/ego elislitíslica Lihníria. \'tú. II. p. 540.
W1 In:Afiliai immcfwvsai. \>. 365.
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Num povo como o de Portugal c Caliza, cm sua grande parle, nado c criadoà
beira-mar, estedevia inspirar-lhe atrativo especial; o espetáculo diáriodas suas
águas, ora tranqüilas c romansosas, oraagitadas c bravias, por força o levaria a
compará-lo ao seu coração, que do mesmo modo umas vezes pulsava
sossegadamente, outras seagitava sob o influxo de fortes paixões.3

Essa alternância deimpressões c sentimentos rcflctc-sc nostemasdas
cantigas, quevariam pouco. Vendo naságuas um reflexo de suastristezas c
inquietações, a mulher - quenas cantigas de amigo, como sesabe, fala pelo
trovador- toma-as comoconfidentes c lamenta a demora do amante, que
aindanãovoltou doserviço militar. Ou lhes pedenotícias do amado ausente.
Noutras vezes, espera a embarcação queo trará de volta ou "...dizque seu
'amigo' (...), sesoubesse que ciaiabanhar-se norio, far-lhe-ia companhia.""*.

li possível também que, cm vez de se dirigir às águas, a mulher se
dirija à mãeouà irmã, exortando-as a olharo mar c, nele, a "ver" o amigo
que se foi. Numa das cantigas de Martim Codax (CV 886), é para essas
figuras, alternativamente, que sedirige o apelo do eu lírico, conforme de
monstra o fragmento a seguir: "Mia irmã fremosa, trcidcs de grado/ a Ia
igreja deVig', u é omar levado; c mircmo'-las ondas. //A Iaigreja deVig',u
é o mar salido,/ c verrá i, madre, o meu amigo:/ c miremo-las ondas."
Nele, chama-nosa atençãoa expressividade do estribilho: "c mircmo'-las
ondas", que se repete quatro vezes. O contínuo movimento das ondas,
imagem do quecontinuamente seconstitui c sedesfaz, acentuaa ilusão, a
aflitaesperança com que a mulher"presentifica" o amante.

Não deixa de haver, nesse processo de identificaçãoou substituição,
um enlace metonímico: foram as ondas que levaram o seu amigo —são
elas que o vão trazer. Assim, as ondas com ele se confundem.

Modernamente,chama-se barcarola "todo poema de caráter senti
mental c melodioso, relacionado com o mar,...";>. Ou nem isto. Em nossa

131 NUNES,JoséJoaquim. Cantigas deamigo dostrotxtdorcs gatego-/x)rtugiteses. p. 25.

Wl MOISÉS, Mussnurl. Dicionário delermos literários, p. 56.

151 Idem. p. 57.
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pesquisa sobre os precursores medievais da poesia moderna, deparamo-
noscom pelomenosum poemaassim intitulado - "Barcarola"-, compos
to porVinícius de Moraes, no qualo mar, ou qualquerreferência a "água",
está ausente. Mas é uma exceção. No geral, na poesia do Romantismo
para cá, a esse termo se associam evocações, sugestões, pinturasde algu
ma forma ligadasao elemento marinho.

Entre os que cultivaram modernamente a barcarola, destacam-
se, além do autor objeto desteartigo,osnomes deAlmeida Carrctt, Cas
tro Alves, Alphonsus Guimaraens c Olegário Mariano. Nas composições
desses autores, a referência ao mar aparece - mas, obviamente, com
sentidos, usos e efeitos distintos. Nos cantares medievais, por ser um
elemento pragmaticamente associado ao sofrimento da mulher, a quem
levou o amigo ausente, o mar tem um emprego, por assim dizer, mais
concreto. Segundo frisamos há pouco,elese constitui antes cm metonímia
do que cm metáfora. Na medidacm que se desfaz como referente geo
gráfico c histórico, o mar cresce cm ressonâncias significativas, amol-
dando-sc ao imaginário, aos ideais c à retóricados diferentes estilos de
época.

Assim é que cm Castro Alves6, nabarcarola intitulada"Ogondolciro
doamor",o mar de início empresta alguns dos seus atributos ao coipo da
mulher: "Teus olhos (...)/São ardentes, são profundos/ Como o negrumc
do mar;". Posteriormente, aparece como uma imagem desse mesmo cor
po, com o qual se equaciona, lingüisticamente, através do verbo de liga
ção: "Teu seio é vagadourada/Ao tíbio clarão da lua,...". Explica-se então
a referência do título: enquanto gondolciro, o eu lírico singrametaforica
mente o coipo da mulher, com os seus prazeres c mistérios. Ou melhor,
com assuasalternâncias de luminosidade cescureza, tempestade ccalmaria,
conforme refereo poema.

ALVKS, Castro. Castro Altvs. Sei. de textos, antas, estudo* biográfico, histórico e crítico e exercícios por
Marisa Itijoloe SnmirnCuiii|>ede[|i. p. 20.
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Em Alphonsus de Cuimaracns7, como não poderia deixa de ser, a
alusãomarinha tem ressonâncias quase místicas. O que se tematiza não é
mais a relação "homem c mulher", c sim um sublimado conííbio entre a
lua c um parceiro que não se define. Dcsmatcrializado, o mar não mais
valepor suas águas, por sua grandezaimanente: ele é tão-só o espelho, a
trilha que reflete o movimento do luar no céu: é antes símbolo fio que
metonímia ou metáfora. Em certa estrofe, o eu lírico indaga: "Para onde
vai a deusa ciTantc,/ Maccrada, cheia de mágoas?/ Sacode a cabeleira
ondeante/ E esparze lírios sobre as águas.". E na estrofe seguinte afirma,
através inclusive da conespondência cromática, a transcendência do ele
mento marinho: "O céu é inteiramente azul/ O mar está da mesma cor.".

Que dizer da representaçãodo mar na barcarola de um autor como
Augusto dos Anjos? Assim como os dois poetas citatlos, ele cultiva essa
espécie literária adaptando-a ao seu artesanato c ao seu temperamento.
Porvia disto, cm sua composição, a delicadeza nostálgica dá lugar à an
gústiaíiidc, dramáticac concreta dianteda morte. Vejamos o poema,que
se encontra na página297 da Obra Completa do autor, organizada pelo
poetae crítico Alcxci Bucno":

Barcarola

Cantam nautas, choram flautas Ouçam fio alto a l.ua Cheia

Pelo mar e |ielomar Quka sereia vai falar...

Uma sereia a cantar I laja silencio no mar

Vela o Destino dos nautas Para se ouvir a sereia.

Kspclham-se os esplendores Queé que ela diz?! Será uma

Do céu, em reflexos, nas I listaria de amor feliz?

Águas, fingindo cristais Não! Oque a sereia diz
Das mais deslumbrantes cores Não é história nenhuma.

,T> CUIMAItVKNS, Alplioasus «I.;. Ihesú . |>. 67.

181 Verreferência completaaa Bibliografia.
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privilegiou cm sua obra, composta basicamente de sonetos c de peças lon
gas,o verso decassilábico. Ao praticar uma forma (ou fôrma) antiga, liga
da ao Medievo, certamente ele procurou se inserir na tradição da lírica
galego-portuguesa, optando por um metro popular. Sabe-se que o verso
redondilho maior "era c é, por excelência, o metro da poesiapopular his
pânica. Daí o seu largo uso nas cantigas de amigo c de cscánio..."9, bem
comonos romances antigos c modernos.

A barcarola que ora estudamos compõe-se de dezoito quadras,
sendo que a última repete a primeira. Num total de 72 versos, após a
descrição de um cenário sombrio (estrofes 1 a 4), seguida de filosóficas
considerações sobreo sentido da aventura humana (estrs. 5 a 7), Augusto
dos Anjos tematiza o encontro entre o "poeta" c a sereia (estrs. 8 a 15).
Nesse encontro, o "poeta" não fala, só ouve. E o que ele ouve, além da
veemente censura ao seu idealismo c às suas ilusões de glória, é um som
brio vaticínio acerca do futuro que o espera, bem como a intimação a
que se conforme c saiba, à maneira de Cristo, morrer pelos homens. As
estrofes finais (16 c 17), antes de fechar-sc o poema, referem a morte do
"poeta" - o que nos dá a impressão, logo confirmada, de que a "sereia"
representa o destino.

Do ponto de vista estrutural, essa barcarola decalca outro poema
do paraibano - "As Cismas do Destino". Também neste oconcm a pintura
de um cenário, reflexões sobre o sentido da vida humana c, antes fio des
fecho, a manifestação de uma voz supremac funda, canegada de pressá-
gios, a qual abomina a figura do "poeta" c lhe prevê a morte. O eu lírico
definc-a,explicitamente, como"o ecoparticular do (seu) Destino"(218)1(>.
Eis uma pequena amostra do que cie reverbera: "Poeta, feto malsão, cri
ado com os sucos/ De um leite mau, carnívoro asqueroso, (...)// Teu pé
mata a liberdade dos caminhos/ E esteriliza os ventres geradores!" (221).

<9> DICIONÁRIO fie literatura... |>. 54.1
m Osnúmeros entreparênteses referem-se à edição daObra Completa deAugusto dosAnjos, cujareferência

completa st;encontra nu Uililioyrafia.
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E em fulvos filões tloiratlos

Caia luz dos aslit)s |x>r

Sobre o marítimo horror

Como globos estrelados.

Ijí outle as rochas se assentam.

Fulguram contooutrossóis

Os flamívomos faróis

Que os navegantes orientam.

Vai uma onda, vem outra ourla

E nesse eterno vaivém

Coitadas! nãoacham quem,

Quem as esconda, as esconda...

Alegoria trislonha

Do f|tte pelo mundo vai!

Se um sonha,outrose ergue e cai;

Se um cai,outrose erguee sonha.

Mas desgraçado fio pohrc

í)uc em meio da Vala cai!

Esse não volta, esse vai

Para o túmulo que o cobre.

Vagueia um poeta num barco.

O Céu, de cima, a lu/.ir

Como um diamante de Ofir

Imita a curva de um atro.

A Lua —globode louca -

Surgiu, em lúcidovéu.

Cantam! Os astros fio Céu

Ouçam e a Lua Cheia ouça!

E como um réquiem profundo

De tristíssimos bemóis...

Sua voz é igual à voz

Das dores todas fio mundo.

"Fecha-te nesse medonho

"Uedulo fie Maldição,

"Viajeiro fia E.\lrema-Uncão,

"Sonhador tio último sonho!

'•Numa redoma ilusória

"Cercou-tea glória falaz,

"Mas nunca mais, nunca mais

"I lá fie ccrair-leessa glória!

"Nunca mais! Sc, porém, forte.

"O |xiela é como Jesus!

"Abraça-te a lua Cruz

"E morre,|x>cla fia Morte!"

—E flisse e porque istodisse

0 luarno Céu se apagou...

Súbito f> barco tombou

Sem que o |X>cla o pressentisse!

Vista fie luto o Universo

E Deus se:enlute no Céu!

Maisum |x>ela que morreu.

Mais um coveiro tio Verso!

Cantam nautas, choram flautas

Pelo mar e jx:lo mar

Uma sereia a cantar

Vela o Destino tios nautas!

0 que primeiro noschama a atenção é quese trata de um dosraros
poemas de Augusto dos Anjos composto cm rcdondilha maior. O poeta

69



Revisto daANPOLL, n"5, p. 65-76, jul./dez., 1998

Em outro estudosobreo poeta1', tentamosmostrar que esse exagero auto-
acusatório, essa profunda perda de auto-estima, reflete o menosprezo que
o melancólico tem por si. Em constante luto, ele transfere a si mesmo as
recriminações originalmente endereçadas ao objeto perdido, com o qual
veio a se identificar, lambem projeção da consciência culpada é o desejo
de se sacrificar à maneira flc Cristo, presente tanto nas "Cismas do Desti
no" quanto no poema cm estudo (w. 57 a 60). Em várias passagens da
poesiade Augusto dosAnjos, por sinal, é visível a obsessão de se identificar
com Jesus c, assumindo a dor de todos os homens, redimir a humanidade.

Lendo o poema do paraibano, uma referência de ordem intcrtcxtual
se impõe: a que o aproxima da famosa composição de Garrctt, "Barca
Bela", também uma barcarola. Em ambos ocoitc o motivo do canto da
sereia, que por sinal remonta ao Canto XII da Odisséia. Notexto de I lomero
cantam "as sereias", no plural, maso propósito dessas entidades mitológi
cas é o mesmo que no de Garrctt: seduzir, enfeitiçar os navegantes, levan
do-os à morte.

Em ambas as composições, domesmo modo, observa-sc o emprego
doverbo "velar". Nasegunda estrofe de"Barca Bela", lê-se: "Não vês quea
últimaestrela/ Nocéu nublado sevela?/ Colhe a vela/ O pescador!", onde,
num sutil jogo retórico, à terceira pessoa do singular desse verbo (velar)
seguc-sc o seu homônimo perfeito, designativo do artefato que estendido, c
pela força do vento, impulsiona a embarcação no mar. Em Augusto dos
Anjos, logo na primeiraestrofe, estáescrito que"Umasereia a cantar/Vela o
Destino dos nautas." - c,nele, oemprego desse verbo toma-sc mais expres
sivo devido à ambigüidade. Asereia tantoesconde, obscurecc (sentido queo
termotem cm CaiTctt), quantovigia eacompanha osnavegadores. Ouseja:
tem, cm comum com o destino, o mistérioc a inexorabilidade.

Comentando o poema do português, Wolfgang Kayscr observa que
"...A sereia é um ser concreto no mundo da poesia, mas é também a

"" Referinu>-itos aolivm Oetxuigetlin da/ladrídão: ad/xiemelancolia em Augusta (A«r/l/j/«y.(Ver Diltliognifía).
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concretização dos perigos que esperam opescador nomar."12. Scseconce
be a travessia marítima como uma alegoria do percurso do homem na
Terra,é possível entender esses perigos como sendo, sobretudo, de nature
za instintual. Ou seja: ligados à sedução do desejo. (O poema encorajaa
primeira interpretação, diga-se de passagem, ao referir que o vaivém das
ondas- imagem sobre a qual voltaremos a falar - éuma"Alegoria tnstonha/
Do quepelo mundo vai!" - w. 21,22). Em breve ensaio sobre a melanco
lia de Ulisses, o qual enfoca o mencionado Canto XII da Odisséia, Olgária
Matos sugere que "...As sereias simbolizam muito do que nas mulheres é
atraente c terrível para os homens."". O que se teme nelas, então, é o
incsistívcl apelo erótico —armadilha com que,enquantoobjetos de desejo,
elas buscam enredar c subjugar o sujeito: "...as sereias são o passaflo e a
tentaçãode retorno a ele. Prometem plenitude c felicidade, mas ameaçam
a autonomia do sujeito."14.

Essa idéiade enredamento c subjugação evidencia-sc no poema de
CaiTctt, onde o eu lírico acaba exortando, dcscspcradamcntc, o pescador
a fugir docanto perigoso c fatal: "Deita o lanço com cautela/ Quea sereia
canta belea.../ Mas cautela,/ Opescador!// Nãoseenredea redenela/Que
perdido é remo c vela/ Só de vê-la, / O pescador!// Pescador da barca
bela/ indaé tempo, foge deela./Foge deela/ Opescador!"l:\EmAugusto
dos Anjos, o motivo erótico latente transplanta-se cm perepectiva fúnebre.
O sensualismo, cm dor. A voz da sedução, na invectiva ameaçadora do
destino. E o que é o destino? Invocá-lo c temê-loé reconhecer e reafirmar
a culpa. Segundo obsci-va Frcud,f>, o destino é a última entidade, na série
iniciadacom os pais, que traduz o poder ccrccador do superego. Confun-

,Kt In: KAYSKH, Wolfgang. Análise e interpretação daobra literária. p. 37.

""" In: MATOS, Olgária. Amelancolia de Ulisses: a dialética d» lltiminismo e o cantodas sereias. In: CARDO
SO,Sérgio eta/ii. Ossentidos dapaixão,p. 149.

,H> Idem, iludem, p. 146.

,v,) Tnuiscrito em K.VYSKR , Wolfgang. (.}>. cit.p. 35.

IW Cf.FREUD, Sigmuiul. O problema econômico tiomasoqiiismo. In: Obras completas. V. xix.p. 209.
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dido com odestino, ocanto da sereia "não éuma história flc amor feliz" (v.
42); ao invés de maravilhar ou seduzir, cie "...É como um requiem profun
do/ De tristíssimos bemois.../ Sua voz 6 igual à voz/ Das dores todas do
mundo." (vv. 45-48). Afirmando que o canto dasereia "não é uma histó
ria de amor feliz" (grifo nosso), o poeta não deixa de reconhecer nele a
promessa de satisfação amorosa. No entanto, nega esse reconhecimento -
ou melhor: denega-o, no sentido psicanalítico, só permitindo que ele se
expresse sob a forma negativa. "Por meio do símbolo da negação", confor
me observa Frcud, "o pensamento liberta-se das limitações fio rccalca-
mento..."17.

Oeu lírico ignora ou finge ignorar oapelo fia sereia, porque épró
prio do melancólico defender-se do erotismo epreferir Tanatos. Configu
rando o campo semântico da morte, constam no poema em estudo as
referencias à cornegra, presentes sobretudo nas últimas estrofes: "O luar
no Céu se apagou...", "Vista fie luto oUniverso"; as perífrases com que a
sereia designa o "poeta": "Víajciro da Extrema-Unção" "Sonhador rio
último sonho", "poeta da Morte" e "coveiro do Verso"; e (orlo um acervo
lexical ligado à idéia de desastre, cemitério e miséria: "horror, tristonha,
desgraçado, túmulo, silêncio, tombou, luto etc". As palavras da sereia cons
tituem o limite a partir do qual o cenário alcgoricamcntc se inverte, ou
seja, deixa de figurar o brilho eoesplendor cromático epassa a traduzir a
escuridão ea ruína. Épróprio da alegoria, figura essencialmente ligada à
melancolia e à culpa, representar a natureza como escombros e escuridão.
Antes de falar a sereia, a lua espelhava os seus raios nas «águas, "fingindo
cristais"; depois do sombrio vaticínio, "o luar no Céu se apagou" e, simbo
lizando um infortúnio supremo, o Universo "(vestiu-se) de luto".

Ainda no plano lexical, evidencia-se nessa barcarola a preferência
por vocábulos preciosos ou eruditos, reflexo da influencia que, sobretudo
na primeira fase fio poeta, exerceu o Simbolismo. São exemplos desses

Apud IAPLANCIIE EPONTAUS. Ibeahtílârio de psicanálise, p. 295.
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termos: "nautas, cristais, fulvos, flamívomos, Ofír, réquiem, viajciro etc".
Quanto àestrutura, registra-se outro recurso que écaracterístico de Augusto
dos Anjos: ode alternar elementos descritivos com genéricas considerações
deordem filosófica - atitude essa, por sinal, também típica do melancóli
co, que se compraz cm observar, em refletir sobre os homens c as coisas.
Nas estrofes Ve VI, por exemplo, é o elemento natural, animizado, que
serve de imagem à reflexão sobre odestino humano: "Vai uma onda, vem
outra onda/ E nesse eterno vaivém/ Coitadas! não acham quem, /Quem
asesconda, asesconda...//Alegoria tristonha/ Do que pelo mundo vai!/ Se
um sonha e se ergue, outro cai;/Se um cai, outro seergue c sonha.".

Também se percebe, no poema em estudo, outro fios traços estilísticos
caros aopoeta, que éo de repetir vocábulos e expressões - seja na mesma
ordem, seja na ordem inversa. Disso resulta um curioso efeito arquitetônico,
o qual parece repercutir no ritmo. 0 discurso avança aos poucos,
acumuladamente, retomando e dispondo cm novos espaços os termos já
referidos. Às vezes essas reiterações tem o propósito de, mediante as dife
rentes localizações das "formas de palavras", reiterar concrctamcnte, cm
termos deespaço, osentido. Noutras vezes a intenção é enfática, ou lúdica,
ou musical comono verso "Quem as esconda, as esconda...". Vejamos ou
tros exemplos: logo no início dacomposição, repete-se o adjunto advcrbial
de lugar "pelo mar"; a repetição da palavra "onrla", cm "vai uma onda,
vem outra onda" (v. 17), sugere o"vaivém" expresso na linha seguinte, o
movimento alternado c contínuo das vagas no mar; íi coilSlnirão (Mil
quiasmo dos versos 23 c24 ("Se um sonha ese ergue, outro cai;/ Sc um
cai, outro se ergue csonha."), além de configurar intenção análoga àcio
exemplo anterior, constitui-se em amostragem do ludismo ou, poderíamos
mesmo dizer, do barroquismo do poeta.

Destacamos por fim os recursos ligados ao estrato tônico, um do*
mais explorados porAugusto dos Anjos. São conhecidas as suas aliterações,
assonânc.as, sístoles csinéreses, com as quais opoeta, bem expressionisti-
camente, tensiona edificulta aemissão vocabular. Um pequeno exemplo
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disto seencontra nos últimos versos citados; ricos cm aliterações (da sibi-
lantc surda) c cm sinéreses, eles parecem transbordar do metro
heptassilábico. Dignos de nota, também, são os enjambements presentes
nos sexto c nono versos, cm função fios quais o poeta rimapreposição, ou
forma contraída de preposição mais artigo, com substantivo ("por" com
"horror" c "nas" com "cristais", respectivamente).

Atítulo de conclusão, reiteramos o quequisemos demonstrar com o
presente trabalho, ouseja: que não somente deruptura c dissonância vive
a poesia moderna. Aliteratura se faz pelo diálogo entre modernidade e
tradição, c se renova persistindo. Não éraro que autores contemporâneos
resgatem formas c modelos antigos, enriquecendo-os com novos temas,
novosprocedimentosartesanais e, sobretudo, com novos matizesfie sensi
bilidade - conforme demonstra oaproveitamento de uma espécie medie
val pelo "poeta da morte c da melancolia".

AHSTItACT: The Ixiixxuola armarinho, a lyriail comfxtsition, isa varianl oflhe
cotdiga deamigo intvhicb apfetman girladdivsses lhe tvatvs inarder tolamenl lhe
teave or lhe long absence ofber daiiing or Io Ix-gfar netvs about him. The inlenl of
this ixiper is(o readone Ixircaw/a wrillen by lhe lirazilian poel Augusto das/\njos
(ISS4-/9/4)andaflemwxtsiiicludedinhisanllu>log)-Eu,lheonlyonelu>pul>lishe(l.
Ourivadingofdie/xx-m willfocus,first, onlhe historiai!'dimension tvhicb isconnecled
ivilh lh<'injhience ofmedieval'lileixitmv ou modem /xx-l/y; and, nexl, on tlie |Xlrlicu-
larconJigtlmtionll^almet^iemlgenlvacquiem^u'llenapplint^aAugllstodasAnjl^s,
/xx'lics, dominatedbya sense ofguill, by its prosaic language an its moibidily.

KEMVOltüS: medievalism and modem poeliy; oixtlily in poelty; liteixtluiv and
melancholy.
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